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PROPRIEDADE DEI MARTI�HO CAllADO & EDUARDO HORN

� 2°. No impedimento ou do mesmo anno, com qualquer! ENJTRE'':\ D�l Tjl1UI O V I Camboriú
falta do vice -presideríte, serão numero de membros presen- U, i:J a ..J lJ lo de Março de 91

-'l-"d' C' ." succcssivamente chamados á teso Hontem vieram ao nosso es- Cllhdão redactor. --Dlfficrl éSCrT, CSp, ào IIJorna ti OillillBrGW presidencia o vice-presidente § 2°. Se nenhum dos votados criptorio pessoas que nos me- .

ddo senado, o presidente da Ci:l- houver alcancado maioria ab .. recem todo o conceito e, fa- a rmssão e um e'lrr,;;pl)udente
mar a e o do supremo tribunal suluta , o oongresso elegerá.po r zendo-nos conhecer uma série quando tem de pose-r algumas
federal. maiur in d0� votss presentes, de abusos que diariamente es- nounias Q 'lê-se n;} dura con­

§ 3°. São condições essen- um, dentre os que tiverem ai tão sendo praticados por agen- ungeucia do declarar: não ha
ciaes, para ser eleito presiden- cançado as duas votações mais te� do poder publico, no in- assumpto !
te, ou vice-presi lente da He- elevadas na eleição directa. tuito de angariarem votos pare Tal era, LI meu ver f LI minha
publica: Em caso de empate conside- a eleição de amanhã, narra- []}IS3Iva correspondente ao mez

1°. Ser brasileiro nato; rar-se-ha eleito o mais �e'ho. �am-nos o seguinte fac.to, que de Fevereiro, que houiem fio-
2°. Estar no exercício dos di- § 3°. O _proce�so da eleição e l�porta em ataq�e dlr_ecto á dou. Quas! que vim dizer-vos

reitos politicos, d� upll�aça�) sera regulado por liberdade de malllfe�ta9a? nas
I que assuuipto não havia, porém:5', Ser maior de trinta e cin- lei ord.tnana: ..

urnas, .que a Constituição da

I para tirar.::ne desta emer eUCI::l
co annos. § 4·. São inelegiveis para os Hopublica garante a todos os

ernpre d bri 1
g

A LO} S I d' "d 1- E'
- s re esc» n a gomas minu-rt. "l�. e, no Ci1S�) •. ,� vaga, cargos e presidente e VIce- Cl a: aos. IS a narraçaoi .

d d
.

,

por qualquer causa, da presi- presidente os parentes cousa- «Ante-hontem, achando-se CIOSI a os qll? qnas! 110 fim .�o
dencia ou vice-presidoncia.náo guineos e affins, nos 1· e 2" nesta capital o cidadão 4° juiz mez .vieram a tela da opiniao
houverem ainda decorrido dous grãos, do presidente ou vice- de paz <la freguezia do Ri.beí-I public I.
annos do periodo presidencial, presidente, que se achar ern rão , quiz, a exemplo ilo que I

-No d.a. t5 do passado,
proceder-se-ha a nova oleiçao. exercicio no momento da dei- se tem concedido a outros, re-l

.. eumo-se aqUI um'! commrssão

�rt. 43. O presidente exer ção ou que o lenha deixado até ce�er os títulos de 30 e tan�os com o fim do agenciar donati-
c�ra li cargo pOI' qualr.o annos, seis mezes antes. eleItor�� daquella !reguez�[I'1 vos para couclu-ão das obras
nao podendo s�r ree�ell(). para C,\PITULO III

O presl(�ente ,�e ent�o da II�-I,J3. pequena c'lpella desta villa,
o.�enodo presidencial 1Inme-IDas ailribuições do poder' exe- �endenGla, mdJo.l', João F�Hml-1 isto é, l.b do GHCU, e fel zmea.
diato.

ti oil,lenuo duvides sobre <I en-lte O'S\ cornm.ssã» v I seud7;? 1 O'
.

d t
cu wo

f
.

li I � � J' I o) ,1 s o
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0. vlc�d-pre�1 en e q,u.e Art i8 Compete privativa trega,. 01 causa, nlão garanll- muuo bem aux.lud.i pelo pu.exercer J preSI encia no u u- ' .q.
.'

u
-

mos SI consciente, I a prote a- .

I. '_,

mo anno do período presiden- m�nte ao presidente da Hepu- ção da mesma, encerrando-se o
b, c.i, e nxala ,fia0 drrefeça erI_J

cial não poderá ser f�leil\) pre- bhcaj. expediente da Intendencia ,U:I lmrcba �!l]') tudo se obtera
sldenle pal'a o periodo se- 1". San�clOnür, p.roffiulgar e sem que fosso satisfeit) ü de-I para conclll�ao e c lfipra de ai·

guinte: f�zer publIcar as leIS e r�s()lu. sejo daquelle juiz de paz. 111:\.3 para a capelb do Garcia.
� 2°. O presidente deiX!lrá o çoes do .congres�o; expedIr de- Rontem, apresentou-se um Uma voz que o g\)veroo o:.da

exercício de suas fuucções, im- cret()�, 1�1�tru�2oes e r;gu,la- ?utro ciJa?ã.o 00m o :nesm.o 1O\IS tem C'im os lempll):l, resta

prorogavelmente, ID !nesmol [l�entus pala a "UJ fiel t;xecu- mtento do JUIZ de paz e mum-I sómente :lr.i pubilcl) velar por
dia em que terminar o seI! pe- ça�; N d' 'I'

do de autorisacão de eleitores elles e nromover lhe todos os
.

i 'd', I d d I
"'0 omear e emllllr Ivre- I, ·11 d'd f' .

D " 'j"
't'

no( o presl enCla ,sl�cce en o-
.' "

d ...
,a a u 1 a regllBZla. epOlS {C!mljlOs p IUI sna m·lnutencão.

lhl.. I 'go o rec('m-eIClto mente os mllllstros e estMlo, andar 'le Rendes pari PIlatos; N I 6' ( - .

,

' \"". _.', -1' lia reuo'\)·.::iedenovo
'À 30. Seesteseachar lmpe- 3°. Exel'ceroudesignarquem soube(�ornpasm')queocldada()II�Ir·!("ll'elc:. \.1 ,: 'I,' .,

.

tJ
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. .
- ,I J L',' J.
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I
. ,. 1,0"\ I la .t..UO.Gipl C nes�a

dldo, ou altar, ii su stlllllçao ueva exerCf�r o comman( () su- l'ormlga pass<tl'a ii preslcencla 1'" .. ,- . I "

,

far-se-ha nos termos do art. 41 premo das forças de terra. e �a Intenderli�ia ilO cidadão E�i- ,��.,a�) ��.r�ltO� e
r �,b,t�vp: (ap?­

§§ 10 e 2°.
.. .

dos Esta�os-Unldos do B,razll, 110 Bll1fD; e qu,) est� ord�nar<ll �H I�e <J.louma, d:)pJ�I�aO alias

� 40, O pnme.ll'o ,penodojquandO for_em �hamadas as ar- a cntreg.�. dos.refendos tllUl\)SI·n�:t,� bem fon�rl(ü).!I SIl,l exo·

presidencial tel'nllnara a 15 de mas em dete�� ll1terna uu ex- a u� mlLlta�, Ignorando-se 911e i
ne, açao () C d \dao ],). e Florenclo

Novembro de 1894. terna da Umao. destInO tomal'a este e os tllu- da S.lv,i, que ha anilOS Dccupava
Art. 44. A,) empossar-se do 4°, Administrar ó exercito e los.�) t) lugar de sec:elariO, CHgO e�se

carg( o presidente pronuncia- a armada e distribuir (ÀS respe- .

O facto dispensa commenta- que �empre de,empenbou com

rá, em sessão do.congresso� ou ctivas forças, conforme as leis nos, reclàma reparaçlo sever�, muito Ctlleri(\, intelligencia e

se este não estlv�r reumdo, federaes e �s necessidades do a .be� ?a moralIdilde da

adlm-" jJfobl,bd\� a lt)dil a prova.
aflte o supremo �nbunal fode- governo naCIOnal. nIstraçao. A Inteodrncia perdeu com
ral, esla idfirmaçao:

.
5°, Prover os cargos civis e Lúgas' «'reanda-o» e�sa ('xoneraçào um dos se09

(i Protlletto manter o cum- 'l't, ., d "r t . f:i ,I I Ib 'I'.

"

f' " I· ld d
LUI 1 ,Ire:> e CI:1. ac e1 e( era, Fundeou hoatem perto dn me r)rc; aux! lares.

Pnr com per ella e,l a e a
, I· , . t -. , F 1 I dJ.. '

..

f d' I
sa vas dS les rlccoes expres:-,as forlall'za de Sanla Cruz o IUC1irj

j\}j nomeac I) para o ugar
.

U
constllUlc,lO l\ era, promoveI' n ' l'lÍtuição'· . .

'

_

'
O'

J
o bom geral da. Republica,

a �or S

,', ' ItalI�n� TBANDRO, .�rl)cede�te s�cret:trH\ r} m�sma i� �e�dO'n.
observar as suas leIS, sustental'- 6 . Illdult,ar e (,o�.mul�r. as Je Cadlz, com 47 Lhas Ile VIü-1 c·a l) cldada'J J. a,) C[Jrl�ost )lllO
lhe a união, a integridade e a p.en�s �os cnmes s�Jellos a J,u- gem e carregamllllto de sal.

I Pa�h(jco, que aquI oc,copa o ln­

independcncia.}) nSdlCçaQ federal, salvo nos ca-
---o

---

. gar de agente da Mez;\ de Ren.
Art. 45. O presidento e o �os a que se r.efereg!. os arts, Embar_cam hOJe pa:a o RIO d:ls Ger,les e da do Estldo.

vice-pI'csidente não podem sa- 34, n, 28, e 32, § '" , de Janeiro. os aspIrantes a, -No dia 22esLlverão aqui de
hir do territorio. nacional sem 7°. Declarar a guerra e fazer g�ardtls-mannha que, ten.do pas33gem para I) Desterro, em

permissão do congresso, sob a paz nos termos do art. 34, Vlndo �a NICTH_EROY, e� VH1-j excursãl.l politicrl os cidadão'
. d d go n 11· gem de mstrucçao aqUI fica- .� ,

' :s

pena e per erem � car, .,
.

. l' R:iymllodo F afIa e Fausto "Ver ..
Art 46 O pres1dentp e o 8° Declarar immediatamen ram por enfermos; sendo um

.

T.

.

.. -' b
.

-

dplles o intelliC1ent 'oven A oer, uS qoaes Se(fU!Fam para y.V.Ic�-presIdente perceberaosu - te a guerra nos casos de ín.va- � ,,,.... o. ,e J .

'ucas no dia 23.0
�ONSTI11UICj-\O sldlO fixado �el(\ c.ongresso no são ou aggressão estrangeIra.

DIas ue PInna Jumor. J
..

período preSIdenCIal anlece- (C t'
,

)
No dia 27 lambem esteve

, dente.
on mua O 25° batalhão de infanleria eetre oó�, em excllr�ão polit!ca,DA remelteu,com toda urgencia,no o dr, Pedro Fer'reira da Silva,RODnblica dos Estados-Uninos do Brazil CAPLUYLO II

PR'S' A-O iRBITRADIA cidadão governallor do Estado, d I'
.

Da eleiçáo de presidente e vice I' A n
uma relaça-o nominal dos offi- e tapby, c,lf�dldalo au prOX!-

(Continuação) I' d E :I ()

p,'esiden Rontem, á tarde, foi arbi- ciaes effectivos, aggregados e
mo uoogte-so () 1 ,lê\! 'I. "e·

Secção II Art, 47, O presidente e vice- trariamente preso, não sabe- addidos, mencionando a data guIO no me8mo dia para Itaj:\hy.
DO PODER. EXECUTIVO presidente da l\epublica serão mos por ordem de quem, o ci- em que os mesmos addidos e -No�·me.�mo du 27 (.)1 aquI..

CAPITULO I eleitos por suffragio directo da dadão João de Almeida, sim- aggregados ali foram inclui- recebida i\ nOW�i:l (h eleição di)Do presidente e 9)lCe-pr'esidente nação e maio,ria absoluta de
r p�es�ente por ter exercido um dos. geoeralmimn Oeodolo pilfi:l pre-

�rt. 41. ExerCI:] o poder exl'J- volc'" -

"_

'

I �IreIto-o de protestar con.tl·a sideoLe da RepUbl'ca, e porcatIVO o presidente daf:d'�(\ePdu- .
§ 1°. A elelç ,tP,r;f lugar!'!9J /�)��pancamento que esteve Im-

U �loL'l§dtia ,da PEe1u,:, -d essa occaslàil, á BOile, 'queimou .

. blica. d-os Estados_Tk·1fId?S o dIa 1 �e Março d.o ulti.mo anuo mfrí'��JtO! parte de guard_as mel) me lC!lmet:lto: o lXlr e

JBrazIl, como cl:v�_lê electIvo da do penodo presIdepClal, pro- de policiá, �qitã1� effec�uavao Velame e GuacD, de Rauliveíra se gran e QU:iotidad ..1 de fdgae-
nação. .' : cedendo-se na capItal federal a· prisfio de'- um f;:lllgeIro, E" IL' i

te�,· acomp:mhados d<ls campa·
\:) A..o�(, sustllue o presIdente e nas capitaes dos estados á O'd d-

e· Gama sub-
· ...AUX#.l ",,-,COIllOIII ca lentes vivas I E oara terminar a

G&S 'j:" d'
, Cl a aONun.' Movimento de 6 deMarco r

'nO' a quentp lmpe lmento, e apuração dos votos recebidos deleC1ado de ',At ao conhe- Entrada
•

1:4278000 correspo!,doncu lá Vai m;LÍs esta

,I�Votar ne��, no de. falt.a, <' vi.- na� respectiv3S circu�scn- cer oOfiJcto Jrfenou que fosse Retirada
'.' .

1908000 slOgahr not:r,la, s:"b dá b,m�em

,'ce_,)x�r sagrafte, eleIto sImult.a- p.çoes, O congl'esso fará a 'lpU- João d Ailleída poslo' em li-I ' . 1:237800ú 28 ue Fevere;ro:"". t'ltia pa oro elle ii
..' e M_, :::Ialdo 10ft deposItos na

h8lme1ll 1
.' raç O na sua primeira sessão herdade, .'., pr686n-tedllta 9"'(h170844.1 No IU�M V:Hzea uo RaBGbi-

TELEGRAIVIfYlAS

nio" 6 de 111arço:

Senador Esteves, re

signando mandato, de­

vido â opposíção ao ma

rechal Deodoro e ne­

gando apoio à sua po
litica, logicamente está
em opposição ao sr, dr.

Lauro Muller, que a

sustenta. Não queren­
do perturbar a politica
do Estado, conserva-se
neutr, osegundo sua re

solução ultima.
Desmentidos falsos.
Os telegrammas que

tenho passado ares,

peito são verdadeiros e

estou authorisado a de­

clara.r que a família Es·

teves está em opposi·
ção.
Os catharinense ten­

tam reunir o Centro
com o fim de retirar

confiança â deputação,
conforme os meus tele·

grammas e os de ou­

tros. A colonia cathari·
nense está em opposi­
ção á politica do sr. dr.
Lauro Muller. Garanto
veracidade.

o promotor publico
pedio .,camaras proces
sar senador Hygino,
deputados Assis Bra
zil, contra almirante
Oustodio da Mello e A.

Pernambuco, por mo·

tivo de tentativa de
duello entre os dois
primeiros.

(Correspondente)

.... ,

-
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\

� . Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



nho, desta villa, ° inspector de honlem esteve a estação Central
quirte irão Graci:lno Guilherme

'

guardada por uma forp de tropa
Schever teve urna pequena al-. de linha e de p lrcia, sendo ve

tercação com alguns mOI adores i dada a entrada a quem quer
do quarteirão de que o mesmo l que fosse com excepção de reg

e inspector, e dessa altercação. \ preseurautes da imprensa, que
qu� provavelmente é o effeito \ alli foram colher informações.
da branqumha de 2i glaus,l AIII permaneceram o director,
de que dizem ser devoto o tal chefe do trafego e seu ajudante
inspector, resultou sair este com chefe da linha e o dr. 2° dele­
a cabeça quebrada t gado e ás b horas da manhã di.

Ora, pelo que se está vendo, flglram-se á plata forma, dando
parece que a mania d: quebrar- as providencias para a sahida
se a cabeça dos Gmlherrnes fi- dos trens.
COI! aqui corno uma muda, pois
não ha muito tempo quebra- A's 8 f/2 da manhã paI ti o
ram a cabeça de Guilherme Rf-J- outro trem, para Oascndura ,

bello, agor:1 quebrão a da do com fllfça de pohcia e d . exer­

inspector de quarte.rão que iam- cuo. N'esto trem seguiu o sr.

bem por comcideucia se chama dr. Abel de Mattos, cheio do
Guilherme. E sobre este ulumo , trafego.
ao que nos cunsta ,a policu uão Nenhuma manifestação hostil
tomou conhecimento e nem o se deu á partida d'esses trens,
propno ofíeudrdo queixou-se, apenas o empregado que tomou

apesar de ser o mantenedor da conta do serviço da cabina fOI
ordem. ameaçado por um individue.

Cousas de brancos, como lá A's II horas de manhã f e-

diz o filão. guin outro trem couduz.ndo o

E já que falei cm policia, de- dr. Osorio de Nogueira, aju
sejaria saber que fim levou o dante do chefe do lr:lfego, pes­
processo em que é réu Amaro soai da estrada e representantes
Lisboa, que Ioi aquI mcurso.] da imprensa. Foi até a estação
no ínqueruo pohcul.no art. i67 de .Clscudura, de onde regressou
do cod.go cr.m.nal, processo que momentos depois da chegada
foi depois remeuido ao promotor trazendo passageir os que embar­
publico por intermed.o do Juiz caram n'aquella estação e nas

Municipal.dellajahy, do cujo pro· intermedias- até a Central, onde
cesso até nos consta teve -c.en chegou ás 4 horas da tarde.
cia o dr. chefe de policia, pois
já lá se vão quaz: . 3' rnezes sem

se saber onde pára o t,d preces­
sostnho; e o tal Amaro. vulgo
o Bilontra, passeia á farta lá
pela Penha, connnu Indo n�i

suas bilonLragens, já que a po­
liCia até h je não () corrigi/lo E
para isto fizerão aqui as leste·
munhas deste processo andar de
Herodes para Pilatos t

(Oorrespondente)

2

CODstipaçÕelf!l.-O Angl­
co com Tolú e Guaco, de R�uli­
veira, cura radicalmente.

GREVE
(Gazeta de Noticia!;)

GontliJlll a gréve dos guar
da·freios e operarlos da estrada
de ferro Central e, c mo conse

quencia d'ella, accentuam-se

Câda vez mais os prejuizos que
ao commerclo traz a suspensão
do tra[eg1j,

O governo não quer altender
ás recLAmações dos greVIstas,
{jue por seu lado não querem
voltar ao trabalho sem verem

satisfeitos os seus' pedidos.
Durante Lod3 a llulte de ante-

RheumH t.islDo - Our
2 e 3 votam completa com o Elixir de Vdlarn'

e Guaoo de RIlllliv\"IJr8,
e

de Souza (2· ,"'-os cidadãos eleitorêi
delegaclll, das

Estão aqui comprehendides as sete secções em �que se

divide a cidade.
I) eleitor não precisa mais do que attender para o proprio

TITULO, e, verificando o numero do quarteirão e o NUUERO DE

ORDEM do mesmo titulo-e-combinal-os com estas informações.

...

Carlos Ianth (2· despacho);.....
Como requer, entrando o sapoplicante para os. cofres do Esta.
do C0Ul a importnncia det 42$632, no pr1SO de trinta
dias, a coutar da inumação,

UNIÃO FEDERALISTA
Eis os nomes dos candidatos ao

Congresso deste Estado que O
Partido UNIÃO FBDERALISTA a
presenta á consideração do Elei.
torado:
Severo Francisco Pereira, Ue.

gooianto, residente na capital
Eiyseu Guilherme da Silva

ph a rmaceu tico. residente na ca:
pital
Fernan.io Hackradt, capitalj,

ta, resirlf'ntd na capital
José Theodoro da Costa, em.

pregado publico. re�idente na
capital
Manoel José de Oliveira, advo,

gado, residente na capital
Fr aucisco Gonçalves da Siln

Barreiros, capitalista, residente
na Laguna.
Dr, Alexand re Marcellioo

BaYIOH, medico, residente no Rio
Corouel João Pedro Xa vier da

Camara, militar, residente na
Bahia.
EduardoOtto Horn, jornali�LaJ

residente na capi tal
Oaprtão de mar e guerra, Jose

Pinto da Luz, militar, residente
no RtO

�edro de. Freitas Cardoso, jcr­
nalista, residente na capital
Raymundo Antonio de Faria

negociante, residente na capital
Gustavo Salinger, negociaote

residsu te em BIll mena u
'

Tenente Francisco de SaUes
Brasil, militar, residente na ca,
pital
Fdusto �ugustt) Werner, pro.

fessor, reSidente na capi tal
Jose Joaquim de Cordova Pas.

sos, ad vogado, residente em La.
gas

.

Alrxandra Ern'!sto de Olivai.
ril, proprietario, residente em S.
Francisco

.

Manoel Pinto de Lemos Junior
negociante, residente em S. Josi
2° tenente Durval Melcbiades

de SOUlil, milita r, residente no
Rio

João .Evangelista .Leal, advoga'do, reSidente em JOlnville
João Bauer, negociante reai.

dent3 em Joinville
'

Emmanuel Liberato, negncianl
te, resideo te em I tajahy .

Para deputados ao Congresso do Estado
(NO PROXIMO DOMINGO)

Chamamos a attenção dos srs. eleitores para as seguintes
informacões:

Os êleitol'es alistados nos quarteirões ns. 1,
no edifício da Capitania do Porto.

Os eleitores do 4° quarteirão e parte dos do 5° (até () nu­

mero de ordem 274) votam no edifício da Intendencia Muni­
cipa 1.

.

Os eleitores que formam o resto do 5· quarteirão (do nu­

mero de crdem 275 em diante), e os do 6° e 7° e parte dos do
8° quarteirão (até o n. 418) votam no Theatro Santa Izabel.

Os eleitores que formam o resto do 8' quarteirão (do n .

419 em diante) e os de todo o quarteirão 9° votam no Lyceu de
Arles e Offieios.

Os eleitores dos quarteirões lO·, U", 12' e parte dos do
13° (até o n. 702), votam no edificio da Assemb léa.

Os eleitores que fórmam o final do quarteirão 13' (do
n. 703 em diante) e os do 140, 15° e parte do 16' (até o n. 820)
votam no sobrado do finado Padre Livramento (Matto-Grosso).

Os eleitores quP. fórmam o resto do quarteirões 16' (do
n. 821 em diante) e os dos 17' e 18" quarteirão votam na Es­
cola de Aprendizes Marinheiros (Praia de Fóra].

--------����<>�-q��--------

Governo do Estado Itricular o supplicante nas aulas
de portuguez, fraocez e arithme­

REQUERIMEN5�� �;������DOS NO DIA
uca, visto ter se encerrado em

Lourenço Pasch ral, ex-cabo j.moiro ultimo as matriculas do

de esquadra do 25° batalhão de me mo est(�beICClmento. -Iuf�r­
infantaria, pede que se lhe mau

me o dr. director da Instrucção
de passar titulo de um praso de Publ.ca,

Iníelizuiente a ordem, que terras na colonia militar Saut 1 Antonio Francisco Roberge,
tem sido sempre mantida, (oi Thereza, a que tem direito. _ professor publico vitalício da

hontemallerada.comocon-Apresenteaescusa.freguez .•3daSS.Trindade. ien­
flicto qU€I houve nas prmum- Maria Luiza Pereira pede que do servido corno cadete volun­
dades �e Cascadura entre a tro- se lhe mande pagar a quantia de tario do exercu», durante o

pa e os grevistas. ,30$, proveniente dos alugueis tem�o dl'cofll do de 26 de se

Cerca Je i bora da tarde, da casa de su'a propriedade, temhro de 1849 até i 7 de se·

quaodo':\ machioa que levava.; onde funcciona a e8cola publrca lembro de 1850, data em que
Santa Cf uz os carlos de conduzir da freguezia da Armação, do deu um substlluLa legal, pede
carne passava entre as estações municipio de S. Miguel, a con que se mande contar não só o

de Gascadura • Madureira, um Lar de 1- de agosto até 31 de tempo que �ervlU ,como cadete,
condderavel grupo de operario� dezembro do anno proximo pas· bem como o que serviu o seu

tom,lU a frente da rnachina. O sado, a razão de 6$ meosae8.- substILutl1.-Venha pelos canaes

rnachinisLa fel-,a parar lmme- Informe o thesouro. competentes.
�iatamünte e desembarcando:1 Elisabeth Kohler, tendo com José Alexandre Nativida,le,
(orça que ia nos cal ros, intimou prado a Adavobane Evaristo a contractadur das obras do cáes
o grtlpo a retirar-se. posse do lote n. 5, da colonia da Figueira, pede que pelo Tbe-

Os operarios resistiram e a Luiz Alves, pede que depois de souro se lhe mande pagar a 7·

força fez fogo sobre elles, falo pagar a importancia do referido prestação, de conformidade com

lecendo nf) c1jnfliclü o operaI io lote se lhe mande passar o com. o seu cuntracto. -Informe o

Martinho José de Moraes. petente titulo definitiva.-Infor thesouro.

O grupo fugiu então, podendo me a delegacia das terras. Ernesto Weihranck (2° des-
o trem seguir a viagem. Antonio Candido Machado) despacho). -Passe ·se titulo de-

A auctoridade do logar tomou maior de doze annos, filho legi finitivo.

d Limo do finado Candidt) Macha· José Ma.ltin:;conta o cadaver do operario. do Severino, e de Angelica Re· despacho).-A'
gis Machado, residente n'esta terras.

capital, pede para se malldar Guilherme Spel (2° de3pa�
aU40risar o Instituto LiUerario e chI!.). -Passe-se o titulo definlli·
Normal d'esle Estado, para ma- voo

SECÇÃO LIVRE

Droncbite e rouqui­
dão- Está verificado que o

unico remedio é o Augico co' i

Tolu e Guaco. de Rauliveira.

E' amanhã o dia designado
para se preceder a eleição dos
deputados á Assembléa deste
Estad? gue deve promulgar a

ConstitUIção e legislar sobre a

IfOLHETIlVl 168 temos a nosso favor pensarem el- tos, quando a. porta dessa sala que da garra�a d� Kirscb quebrada. Ouvindo, a velha resmungou�
les que est"mos defuntos... preeedia,como O leitor estará le�-l A estalajadeira meneou a cabe- -Saltem, gritem, mordão 3-Defuntos! brado, o quarto em que dormia ça:

_.
minba pobre fazenda. Se toda es.

-Oh! sim: v� só se eu não ti- Agnes qbassar�,gyrou sem rUld�, -Âgora elIes sao mais v�lh.?s sa inferneira, por causa deste ca.
nha razão de desconfiar da paste- nos gonJos, cOI.dadosamente azel' do que eu, rosnou ella. J.o3e Dao sarnento maldito, não encobrisse
larja de familia. tados e descobrlO o v ulto alto e me .enganou. O pó produzlo o seu os meus projectos, como eu teria
Apontou para o cão o inrlex. anguloso da vlUva. effelto. já enxotado com unhas e dentes

Este que tinha devorado com aVI- Esta demorou-se um instanto> á E, sem prestar mais !atenção todos esses esfomeados da aldeia.
iez o pedaço de pastel, que lhe porta sem entrar e escutando in- aos gemeos, tomou o caminho

.. �travess�u a vasta sala em que
bavião dado, oscillava com as quieta. Estava envolvida em um que a Benjamina tinha seguido Ja mtroduzlmos o leitor.
quatro pernas singularmente aber· manto, embaixo do qUll escondia na noite da cbegada, ao Gállo na Na extremidade desse subter­
Las, e o pello eriçado como um urna lanterna furta fogo acesa. Ma�sa, de Anthimo Jovard com raneo, já o dissemos, bavia uma
gato irado. Queria ladrar. Os Na cozinha reinan a escuridão e o menino e do. marquez dos Ar- escada. A viuva subio os senso
queixos batião e o pescoço agita. o silenoÍo mais completo. A viu· moises: o corre?or que dava para dez ou JOZi degraos como quem
va-se horrivelmente. Não emittia va levantou a lanterna e dirigiu O pateo,a especle d<J.porta secreta estava, havia muito, habituada·a
n�nhum som. Estava suffocado. a luz para. o ponto o.nde tinba que a dividia ao melO e que ella e�se caminbo. Ao subir rosnava:
'fodo o animal, sentindo que deixado os dous filho3 mais mort'J' abrio com uma. cha.:VA••

�

••• IVU d6v-eEla' n'-��,aqui a um.a hora que Josévai morrer, quer fugir. O cão fez cerca de urna hora antes.
_

v

do .rol maço, -lue .tra,Zla a cllltura,
..... f

um grande esfo.rço para correr; Francisco, COtJlu ....hst·O e· "a cabe- e o oorredor que la a sala subter- cbei as portas ....og';l0 a. casa. .Não (e-

Ó d
L de o leitor as si�tlO a or- que alie possa Vl�ra_s de mim para

ma� s cons�gulo 1'0 ar com uma ça. em Cllna ga.b$a,' arecia dor- ranea, on
'

. 'OI' r.om igor�pldez verllglDasa. Da boca

sa-I'
mn som. no. pes,o. SPebast'l"o es- gia, que preludiou o assassmato aqui. As aboba.o"Sub " �

h Ih
ao

d G t- e do mascate Resl'stem ao ,1 • (. é pt'JiJlas�Ia- e uma espuma a.vermelna- tava deitado de Lr, o' a algo"'a
e as a.o .

so d

,-d Q d h C :; LU

f b va- lbe de manha- se Ica "

a. uan o parou ca lO morto. 'I dist.ancia do irmàt A lampada Os écos da esta c· ega o ,

'd lhe
d to lon sua tal'efa conse �-

'

............ � , : cahlda estava ao laÚvieste. Uma em rajadas; risa as e g�1 s -

rei comel'.&ndo &"'5\deu,&0 reloglo da sala dos viajantes' das .mas m?I)S seguraa, um copo ginquos, cantigas e musicas sur- y

marUTa onze horas 8 'r8S quar-; TUiOi a O' 'a ar.��'·3 g lari.�g !ias. ftlbosa te c

t

A
PúR

PAULO MAHAlIN

SEGUNDA PARTE
A.trides de aldeia

XIX

EM TORNO DO THESOURO

E dirigindo-se ao irmão que
admirado acompanhava os seus

movimentos, Sebastião continuo.u:
-Não. se pôde chegar á adega

onde estã. a maquia da velha se­

nào passanuo por aqui, Guarde­
mos a posição. As circumstancias
bão de aconselhar· nos. E' verdaD
de que elles são tres contra� nós:
A mãi. a Mariaona e. José. Mas

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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CANDIOA XAVIER lAUNDES

Tudo pela verdade
Barra do Arirtú, 28 de Julho

de 1890.-Cidadãos Raulino Horn
& Oli\'eira,-Eu abaixo assigua­
do attesto que uma minha filha
por nome Bazilice,ri.e 10 mezes de as pe::;s<Jíls de sua amizade
idade, estando soffrendo de uma para assistirem as missas
tarrivel tosse, com todos os sym·
ptomas de Coqueluche, foi radio que, em suffragio de sua

calmeute curada com o Peitoral alma, mandam rezar na
Coitiarinense, por vós prepi.tr&do,· .

Macouselhudo pelo cidadão Manoel igreja atriz ,
- hoje, ás 8

José Lam.m, horas; pOl' este acto de re-
Autoriso-vos a fazer desta o ligiáo , desde já se confes­

uso que vos eonviera,bem da hu-
mauidada sofír dora. sam agredecidos.

DJ í -). a t t. cr-. e vnr.- fl!!!W IlHOIi U _
Antonio Firmino de Sous a.

-

Recouheço ti fir:na.-Antonio
Jose Lamim.

AMElIA MAXlmA DE OLIVEIRA

r Joaqu m �Irmo ,d'Olivei�
Nem mai@! uma pala. ra e sua Iamiha, Francisco

vra! Firmo d'Ohveira e d. Joa-
Certiúco quo soflrendo d'uma qUina Maria da Silva e Oliveira,

tOS:ie nervosa, que todos os annos ctHdlalmenle agradecem a todas
me apparecia ao entrar o varãO,
manlfestando.se sempre á noite e

a� peesoas fJue se di�naram
"o deitar-me, SiHO me perrnittir acompaohar até a ultima mor!\da
�epousar um só instante, foram os restos m.Jf!.aes de sua sempre
Improficuos todos os medicamenc pranteada filba, ii mã, sobrmba
tos d9 q�e até então. fi�era US", e !lfilbada Amelia Maxi-
nd sentll.10 de debellar tao imper- ma d'OlI'V

.

dtinente soffrimHntl), eIra, e convI am

Aconselhad') pelos disctintosl
us seus parentes e pessoas de

puarmaceutlcos Srs. Raulino sl1a amlz:de p;:;ra aSSistirem á
Horn & Oliveir'a, a OxpOrlmentar missa que, pelo elerno descauço
o. 'eu Tprel�al'i.lGd()-x(apl'ope de An- da mesma finad;., milüd,Ln ce-
gtCO, o ue ual/JO elt?ral Ca- lebrar na I fé' I d V 1

tbaflilense)-com tal felicidade o O' 3'
g 'J. a en ... ravel

fiz que, em menos de 24 horas, e rd�m ,;0 dia 9 do corren­

t'jndo apenas tornado 6 colberes le, a3 7 1/2 boras da manbã
do mencionado �arope? vi desap· anteCipando desdt1 jú os seu;
parece� "quelle lmpe�tlnente in· agradeCimenl,ns ás pe�sóas qllacommo,lo. que até hOJe,feltzmen· COllcorrerem a es'e t d '

te, não voltou. _

,�ae o e no:;·

No interesse pois ó'aquellas
S3 rellglao,

que soffrerem de igua_linclmmo· Apfo vei Lam a 0pp0rlunidade
do, faço esta declliraçao, pOIS es para mamfestar a maior gratidãotou �erto que, como eu, encoo· ás exmas. famdl3s b dtrarao completa cura no prepa, ,

que on o�
rado dos Srs. Raulino Horn &: samente o� acompanbaram e a

Dliveira. finada, em tão doloros,) transe.
Desterro, 10 de �aneiro de Ao distincto e bumallitario

1891.-:-Conego Joaqu1.m Eloy de lIled c S' O D < PMed,l'f'os. '

Ll I. r. u .. rte ara-
nbos Scbutel seríamos i'loratos

-

h
�

se nao !enemuo assemo':) o
nosso sincero reconbeclmento,
pelo mLeresse que tomou pela
sande da mesma finada, pres­
tando·lhe todos os ieCtlrsos me.
dlcos no sentldo de prolongar­
lhe a eXls t-anela, Fazendo pa­
Lfmte os servIços que, sem pou­
par tempo e com todo o cario
nbo, prestou o Sr. Dr. Scbu­
tel, pedimos aS. S. desculpa
se aSsim ofl'elldo!Dos a sua reco­

n,hecida modestia, ficando, po­
rem, ce; to de que 'i isso somos

ftHÇ'l.JOS pela nossa eterna gra.
tldãl).

No arma rinho em fI'en te ;::!��;l?.....���:iliij'!il!ilmllllfll ••

AMA DE LEITE

•
�

nossa organisação politica e fi- cooperar pa�a o engrandeci- i E aman.hã vir,ão os homens d� Imposto territorial
'et'ra mento publico Seus nomes 1 prepotencia cyrucamente dizer a Será verdade que a rarão do

nan(j .
. .

I I
� I ícõ f

•

Mais do qu� nunca, deve o s�o recommendaveis ao suffra-I popu �ça� qne, as e, eiç es �r�� governo crear o unposto territo

ovo contribuir para a escolha glO popular, porque, cheios dei as mazs llberrt�as,que a.optnlaO rial é por ter o noue do Estado
p '.1 dã s aptos de reconhe- abnegação pelo bem deste Es- i do poyo catbarinense esta do seu

de crte o. .

'

I' I d
o

I
.

' I lado, Isto é, do lado dos usurpa- exigido?
cida int�lhgencta, de mora

l-I'
la 0, pe 0, seu engran�eclmen-! dores da. liberdade do povo! Porque i) J' .r nal offlcul gUH

dade e clrcumpecçilo, que con-, to e eo� independenoia nota- Horror! Horror 1

, cerram coI? suas luzes para o I vel, hao de contribuir Ct)!:? Indignação
da tão ex].. u. sito silenc.o ?

engrandeCImento de nossa pa-I
SU1S luzes p,ara o engrandeci-

O que quer dizer este myste

tria.
mento puhlico ,

rio?

Eleger cidadãos honestos.] A'� urnas, cidadãos eleitores. LIBERDADE DE VOTO!
moralisados, Independentes e Seja �ada um de vós um

intelligentes, � dever de todo verd.ade.lro baluarte de nossa

aqueHe em cujo coração pulsa patria livre.

o amor de nossa patria. O voto, que a lei vos garante
A eleição deve se� livre, co- corno cidadãos, deve recahir

mo livres são os eleitores cha- naquelles que não dependem
mado ao comicio popular. do poder, pois só assim haverá
Não somos escravos do po- verdadeira liberdade e frater­

der, nem nos devemos s�lbj.u- nidade, desprezando-se a co­

gar a uma cha pa que ahi eir- acção.
cuia com recllmmendação de A União Fedea lista só quer
nssignaturas entre as quaes o deseja contribuir para o bem

algumas desconhecidas. desta terra do Cruzeiro.
Basta de tanta protervia. Secundemol-a em seus in-

Sejamos livres em nossos vo- tuitos, porque nella excita a

tos, como livre é a Nação a que mais plena liberdade, e o de­

pertencemos. sejo de união para com lodos
A chapa apresentada pela os habitantes desle Estado.

União Federalista é digna de A's urnas cidadãos eleitores,
toda a aceitação daquelles ci- não trepideis um instante, pOI'­
dadãos que, com independeu- que assim concorrerei." para o

cia de caracter, devem concor- engrandecimento publico.
rer ás urnas, cheios de fé de Desprezemos as suggeslões
que concorrem para o bem de do poder e mostremos que o

nossa patria. eleitorado se compõe de
Eil-a: CIDADÃOS LITRES,

Para deputad. s é. Assembléa Deslerro, 7 de Março de
do Estado Federal de Santa Ca- 1891.
tharina

- Viver ás claras

o Peitoral de Cam·
hal-ã

Cura d bronchite, a astb ma , as

affecçõss pulmonares, a laryngi·
te, a rouquidão, o defluxo, a co.

qüe l uche, e a tosse por m,I\S gra­
ve e rebelde que seja!

Consta que hontem foram
chamados a palacio, e inqui­
ridos pelo sr. capitão Carlos
de Campos-si votavam NESTA

ou N'A.QUELLA CHAPA,na eleição
que se realisará amanhã, tres
officiaes dJ batalhão 25°. Con­
sta tambem que esses milita­
res responderam como lhes
ditou o seu brio e o seu cara­

cter.
Pelo mesmo motivo, foram

lambem chamados funcciona­
rios publicos

E estamos no regímen do
governo do povo pelo povo I I

�--....--------

Proh pudor!
ATÉ HOJE espera o publico

que a R:iPUBLICA, 'Çmb1ique a

lista dos melhoramentos reali­
sados neste Estado pelo nosso

senhor D. Müller, lista apre­
goada ..... !

ATÉ HOJE espera o publico
uma explicação sobre a crea-

os cmmíos E8�andalos ção do imposto territorial, que,
. segundo dizem, constitue uma

Coronel João Pedru XaVIer Horror! borror!
'1' h exigencia de influencias do

da Camara, mI ltar, na Ba ia. Nunca o povo desta terra foi norte d() Eslado I I
Capitão de mar e guerra José tão insultado, tão desconsiderado

Pinto da Luz, offieial de mari- como nos dias presentes!
ATÉ HOJE esp,�I'a o publico

nba, na Capital Federal, Tristes, desgraçados momentos um desmentido óo augmento do

Severo Francisco Pereiril, estes que atravessamos, sob a imposto urbano! I I

prepotencl'a d homen q Haverá em Santa Catharina
commerciante, na Capital.

e s ue eo·

Elyseu Guilherme da Silva,
ten,jem tudo ser·lhes licito prati- quem ignore as QUALIDADES do
C'ir! pessoal q_ue cerca o JOVJiiN am-

pharmaceutic.), na Capital. Causam borror os factos que bicioso?
Femancio Hack.radt, capita- diariamente são apontados com Haverá quem ignore que a

lista, na Capital. indignação pelos húmens de senti- ESCAVATORIA esta com os cofres
Manoel José de Oliveira, ad- menta destl terra, praticador. ás exhaustos, pois o seu ESCOLHI-

vogaào, na Capital. escancaras por individuos revesti·
José Theodoro da Costa, em- dos de cargos publicos!

DO pessoal tem espalhado pro-
C b' d d E digamente FAVORES por toda a

pregado aposentado, na Capi- on ecera o governa or o s·

t 1 tado esses factos? Si conhece e ii ha ? ?
a

Dr. Alexandre Marcellino nilo os impede e reprime-é um
. . . . . .

delinquente' SI' os l'gnora Repugna ... , não continue-
Bayma, medico, na Capital Fe··

,.
-

deve puníl,os tão prompto mos.
deral. cheguem.lhe ao conhecimento, E sãLl eBes... eBes, os ho-
Raymundo Antonio dfl Fa- si quizer salvar a sua respon, mens SKRlOS, os respeitadores

ria, negociante, na Capital. sabilidade de governo. a sua nono do povo, de seus dinheiros, de
Fausto Augusto Werner, pro- ra de cidadão, diante do que seus direitos ... I

fassor particular, na Capital. está occorrendo e possa occor Pobre Estado ... Degenerados
Pedro de Freitas Cardoso, rer; si quizer affh mar ao po- bserão os que cruzarem os ra-

J'ornalista, na Capital. vo, que coube-lhe por sorte go· d' d h• bl' ços lante esse orroroso qua-
Tenente Francisco de Salles vernar-que e um repu (cano

Brazil, militar, na Carl'tal, sincero, digno do povo que dirige. dro.
Pobre povo... E são eSSlJS os

.

Eduardo Olto Horn, jorna- Venham os factos: homens que vão de tudo dis-
lista, na Capital. Um sen'ldor, hombreando com pÔr I ! '

Francisco Gonçalves da Sil- um simples subdele;:ado e mais . E no entretanto, eom revol- Imposto territorial
va Barreiros, capitalista, na um beleguim ao lado, invadem tante cynl'smo no m 1'00
L

'

, s ve a -

PERGUNTA PERMANENTE
agllna. domicilios de eleitorAS e, C:lme- d' 1 d'

é p� Ica c aque lzer que _. A REPU$.ICA porque não ap-Jos Joaquim de Cordova çando pelas costumeiras promes VIve, as claras-. . plica o principio -viver ás
I Passos, advogado, em Lages, sas, aeabam pela torpe ameaça! E d d 1

Alexandre Ernesto de 011'- O delegado cabala, faz cor.
ver a e: VIvem as c �- claras- á questãJ do imposto

,

f d 'I ras.,. fechemos os olhos, nao territorial?
v�ira. proprietario, em S.Fran- renas nas reguezias a lha, a·. .

CiSCO. companhado de soldados, com o vejamos maIS podridão. Porque não responde: sim,
Manoel Pinto de Lemos Ju-

fim de amedrontar o povo! Proh pudor I ou lião, ás perguntas que se

. Veio do lugar onde se acbava, O povo lhe tem dirigido neste sentido?
mor, negociante, em S, José. para 11, capital, um cbefe de com- Lavow'a,

JOão Evangelista Leal, advo- missão de terras, para cabalar
gado, em Joinville. em uma das freguezias!

Um caso perdido!
Em!llanuel Pereira Liberato, Para diversos pontos estão se· Com referencia a um caso de

negociante, em ltajahy. guindo for�as d� linba, comman· tuberculose pulmonar, diz o hon-

2' tenente Durval Melchia- dadas por mfenores. rado estancieiro Sr. VICente Si-

des de Souza, militar, no Rio I O pr�sidente da !nten�encia, mões Ftlh0, moradvr em Sarau-

de Janeiro por melO de protelaçoes, Impede dy, Rio Grande do Sul:

Gustavo'Salling r
. _Ia entrega de 30 e tantos titulos á ': ... Empreguei todos'lS ,'ecur-

te em BI ,e ,negoCIan pessoa competente, que, com- sos para salval·o da morte:

'J - .umenau.. missionada por eleitores do Ri-! Medicas de Sant'Aooa do Li-

J
. oa? BaUf�r, negoCIante, em beirão, vem procuraI-os; e esses vram()nto, a quem consultei, de-
OlnVllle.

I mesmos titul03 são, por ordem I clararam ser caso perdido e inu-

São todos cidadãos indepen- superior.' entregues a um �adete til qualqu�,l' tratamento, visto o

denl�s, conhecidos em todas as I do e�efCIto, que· desapparece com! estado, a:'lant,�do da �oença; o

locahdades e que offerecem a,
elles. ! Dr. Fia�ho, p rérn, aconselhou-

garantia de independencia de I
Horror! Horror! I me o Peitoral ,de Cambará de V.

caracter
.

I á
- 1 S., tal vez UOlcamente para sa·

nossa
' S.ISU( ez e amor A Constituição do paiz está i tisfazer-me, e foi com e�te prepl'

V t
querIda t�drrad'_ II sendo inmltada, nicada aos pés; I., rado que o meu filho se curou!

o ar nestes CI a aos é um 'd d- t- l'b d' d i

\d .

. (o3Claaosesaosemlerae-!., ..

ce�.��r sagrad�, é desejar o bem! vendo c Ins�u�cados os seus mais .• Vicente Simões Filho.»

ne6t\��,a patn6, é, finalmente, sagrados direitos I . i (Â firn1� está reconhecida.)
...

I

r

(

ANNUNCIOS

Ao povo! Ao povo!
ATTENQÃO

li caciei:\ ventJe-se, a pre­

ços baratissirno�, artigos
concernentes a este ramo

da negocio, e outr·os. Peda­
se ás ExrnaA, famÍlius a

b@ndade de visitaI-o, para
bem poderem avaliar o IIn·
do sortimento exiRtente.

Rua Tiradentes (antila da Cadeia)

t Dionísio Jusé Laundes,
Fr a ncisco José Laun­

rles (au:�onteSl) Lino Xavier
de Souzu , João Xavier
de S:JU�a, Ly.lio Xavier
de Souza, Delphica Xs­
vier do S .uza , Adel-iide
Xa vier de C unpos, Beruar­
riiu» Laundes, Jusé Fran­
CIRCI) L'mndes, Francisco
JUHé Llunrlt'S Junor , Mar­

gi'll'l'la L .uu.le», J\)�é Ânw
to i!) Cha vos e Jacintho
Jorge do Can.pos, martdo ,

sogru, irmãos e cunhados
da finada Candi d., Xavier
Laundos, convidam 11 todas

Precí,a se de uma boa ama
de leíte.

RUA TRAJANO N. 9

Callos ... Callos .•
Remedio infallive',- Collodina
PHARMAC[\POPULAL
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RAUllNO HORN & OlIVEIR�
UNICOS PROPRIETARIOS

OATHARINA

LICUOR STOMACHIC
�� ..
@

I ,,-ULaASDEBLANC41t
I
P Iodureto de i'er;� lna.ltera.vel O

!
NOVA·YORK Approysdas pcla Academia de Medicina PARIS

;;
.

Adoptada& pelo !��,,:;r1:io offlcial trencez, �
6 AutorlsadJs pelo Conselho medico �.. -1853

ce São-Pe�erSbUl'g�. 1855

� Estas pílulas, em que ,ach�o-so reunidas as propriedades do
ídI Zodo e do Ferro, convem especialmente nas doencas tão va­

" ríadas qre são a censcquoucio elo germe cscrcruíosó (t-umores,
� en/artes, numores rrios, ctc.l.docn. 'as contra as I;uaes os simples
� ferruginosos são ínoíücazcs, na '-:hlol'o�iE. (f)':ítidez das meni­
foi nas não menst;-uadas), a :t:,;;t!cürrhea (("luares brancos ou

nua» alvo), a Amenorrhea (Jllemtl'uaçào nuua ou di{flcil) a
Tisica, a SyphiUs consUtu.cio:o.al, etc. Emfim, offerecem
aos medicos um agente tncrapentíco dos mais energicos para
estimular o organismo e modíücar :1S constítutções Iympna­
tícas, fracas ou debilitadas.
N. B. - O íodureto de ferro impuro ou alterado é um medi­

camento infiel, Irritante. Como prova da pureza e authentí­
Cidade das verdadeiras PUnIas

de�Blaucard, exija-se o nosso seno de �prata reactiva, o timbre da Union de�Fabricants e a nossa assignatura aqui C � -.-...

juncto.
Pharmaceutlco cm PARIS. rue Bonaparte, '1:0

DESCONFIE-SE DAS FAL.SIFICAÇOES

OUAL E O MAIOR FUHELLO DO MUNIlO ?
É 3J syphilis !

QUAL O MELHOR REMEDIO PARA ESTE MAL?
É O Elixir de Nogueira, Salsa, Caroba e Guaiaco

DEPURATIVO DO SANGUE
PREPARADO POR

JOÃO DA SILVA SILVEIRA
Pharooaceutico pela Faculdade de Medicina da Bahia e socio correspondente

do Instituto PharmRceutico do Rio de Janeiro

O Elixir de Nogueir'lo Salsa, Caroba e Guaiaco é

empregado e com resultados sati"factorios nas ml,lestias

seguintes:
Escrophulus, empigens, bobas, bobões, inflammll

ções do uterü, I'hBumntismo, ulceraR, manchas da pelle,
corrimento dos ouvidos, infl:-!mmaçõeFl de olboR, gonol'­
I'héas, tumores, carbunculoFl, fistulas, espmhas" cancros

venereOB, tmrnns, flores bl'ancâR, rachitismo e affecções
syphiliticas.

DEPOSITARIO EM SANTA CATHARINA

NICOLICH & COMP.
Pl:l..armacia. Popu..1a:r

;���&� � �����OO�� �
TrIYMOL_IN-A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e authorisado pela inspecto­

"ia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar &s Espinhas do
rosto, rachas dos labios, des\róe completamente as sardas e quaes·
tluer manchas da pelle.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unicos CabrJcallte8 � prOlu-ietario@

A' venda em todos oS ARMARINHOS e casas de PERFUMARIA

Vende se muito barato,Das
proximidades da Praia Compr i­
da, munc.p.o de S. JOSG, uma

propriedade com rerto cIp 20(\
hraças de hlDLe i� outras tantas

de fundo, constando de boas
terras de cultura, casa de mura As exuacçõe- uma vez marcadas são inadiaveis, e para
da, caíesal 00\'(1, e grande provar-se que Isto não é pomada. em seguida publica se ai.
quauudade de arvores de flu gumes condições do contracto feito por escr rptura publica ontre
ctas, pasto e boa:', agtnd IS. o Sr. Antonio Azevedo e a administração da Santa Casa:
Quem pretender ccmprar d.ri Condição 2a-0 conu actador obriga se a p'lgar á Santa
ja-se (\0 sr, José Fagundes, O'l Casa de Mlserlcordl:l uma multa de 15. 2:000$000, caso não

Prai� C'){!I,prlrJ:l, ou ao sr, JoãlJ I seja extrahtda a loteria no dia annunc aio, c\)oti�uando a pagar
de Lifv;l.lno Br:gldo, rua

daja
mesma multa iodas :IS vezes que adiar a exu acçao.

Hei ublleCl. COlJdlçã,) 4&-0 coutrarador obngase a pagar todos os

� ,
.

� pr ernios 24 horas dep.us da exuacção de cad.. série.

FOGAO ELONO�IICO Obngcse m.us a pagar ulltra moita de r�. 2:000$000, Cl1'�b

vende .se um em perfeito falte ao pagMnerllo d : qualquer bilhete premiado que lhe sejá
apresentado no dra seguinte ao da oxuacção em diante.

estado; para ver e trata: Condição 5&-As extracções serão effectuadas n'uma das
em casa de Ernesto Bainha salas d'aquelle pio estabelecimentu, por meio de uma machina
na praça 15 de Novembro. moderna e do systema mais aperfeiçoaue , serão publicas e fisca'

O Dl O N r--I--N----E·-- lisadas por membros d'aquella mutu.ção e outras autoridades.
Serão mtranslenvets dos dias marcados nos bilhetes e pri­

meiros annunc.os qne se âzer , obngando-se o contratador a PlIr
gar (alem de rs, 2:000$000 de multa, conforme diz na condição
2·) (I dobro do preç') estipulado nos bilhetes, por todos que f,,·
rem apresentados a troco, se adiar a extracção.

O" pedid.», tanto para Interior do estado como para o et·

terlfJ" ,devem ser d.r igidos aos abaixo assrgnado-, para serem imo
RAULINO HORN & OLIVEIRA me 'iatarneme despachados,

depositarios As remessas de dez bilhetes para cima são livres de des-
15 Rlla .José Veiga 15

Azeite especial
PARA

LAMPA1-"( INA

DA FABRICA DE OLEOS.
DE

Guilherme Sch.eeffer
BLUlY.IEN.A.U

Queima absolutamente sem­

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros ol eos não possuem.

Vende-se em lutas d e I kilo e

em 112 g;lrrafa,',

PROPRmDAD[ A' VENDA

DR.
DO

RIEDEL
A melhor preparação para limpar

os Deneetõ\
Pote ... "' 1�500

Em todos os arma-inhos e brbeiros

....,..
POBRESA

DE

SANGUE
FEBRES, DO.tIl'ÇAS HEVROSAS

VINHO DE BELLINI
(Quina e Columbo)

Este VINHO fortificante, tonico, fe·
brifugo, antinervost)1 cura as Affeoções
escrofulosas. Febres. Nevroses,
Côres palidas, Irregularidades e

Emp0brecimiento do Sangue, etc,
Recvlomendado as Creanças,Senhorall
debeis, Pessoas idosas 011 Enfra­
quecidas por Doenças ou Excessos.

Exigirem o rotulo o 8ello ofrlclal do Governo
francese e a nrma J. FAYARD,

�
Adh. DETHAN, Fh'D em FAIUS

,

SELLARI\ DO BEllt�O
Chegaram para a seIlaria

do Beirão: seIlIns nacio­

naes, cabeçadas e redeils

inglezas, xereis bordados e

estampados, colheil'as para
canos e para carroças, chi
cotes de enxiquerat'; assim
como dispõe sempre fi dita
casa do grande Aortirnento
ele bahús de tQdos 08 tllma­

nbos, colchões para casados

lo
Rolteiros e outl"OS muitos

I:HtigoB que deixa-se de

I mencionar.. PREÇOS RASOAVEIS
Ruo (,h-odente@

João Firmino Beirão
-----------------------

P1�edio
Vende-se o de n. Sá rua

Marechal Gama d'Eça (!\n­
tiga dos Ilhéos); informa·,
çõeF; no escJ'iptorio _

desta
\ ftllh).

LOTERIA EXTRAORDINARIA

DO ESTADO no RIO GRANDE DO SUt I

Concedida em beoeficio da Santa Casa de :Misericordia de
Porto Alegre (capual do mesmo Estado) pelo apto 5° da lei n.
175ft. de 31 de Dezembro Ele 1888.

Extraoção infalivel da vrimeira série a 4 de Abril de 1891
Esta loteria, uma das melbores e incontestavelmeuuj

mais g:Hanlida de nosso paiz, distribue 2.0ft.ft. premias em
tO,OOO bilhetes, como se poderá ver pelo plano Impresso no
verso do respectivo bilhete.

Com 5$000 recebe-se. . 15:000$000
Com 3$000 recebe-se 3:000$000

I:n:'tegraes

pezis.
Hem-uer-so hu listas gratuitamente a quem pedir, e tele­

graPlma' dos prlncipaes premi os no dia da extracção.
Observação: -As seguintes sél ies serão exlrahidas in·

I fa1livelmellle com e"paço de um mez mais Oll menos; desde já
aceitam se cne ·mmeodas para as mesmas.

Os bilbetes acbam-se á v_enda em todas as agencias.

Antonio de Azevedo & Comp.
24 RUA DO COMMERCIO 24 (SOBRADO)

Caixa do Corrclio n. 8
r<:ndereço t.elegraphico-t'-NTo.,;Eno

, Q ,
• U •

Maynarctina
O GRANDE EXTRACTOR DE CALOS

DEPOSITARIOS NESTE EeTADO
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Fabrica dos afamados productos Rauliveira

AO COMMERCIO
OLEO DE RICINO SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetae� d? fabrica de Guilherme Scheeffer, de BlumenaU
depo@it.o na Pharmacia e drogaria de

RAUllNO HORN & OLIVEIRA
15 RUA DO COMW.ER010 1·f)
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